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RESUMO

Analisou-se a habilidade de professores e alunos do Ensino Médio, de escolas públicas e 
privadas no Brasil, em identificar fake news. Observou-se também o possível impacto que 
conteúdos educativos relacionados à desinformação podem oferecer aos respondentes ao 
analisar informações potencialmente falsas. Os resultados apontam a insuficiência de apenas 
explicar o que é informação falsa e como verificar, e sugere a necessidade da elaboração de 
planos pedagógicos e curriculares a longo prazo que estimulem o pensamento crítico sobre o 
papel da mídia e do consumo de informações.

PALAVRAS-CHAVE: DESINFORMAÇÃO; EDUCAÇÃO MIDIÁTICA; LITERACIAS; 
ENSINO MÉDIO.

ABSTRACT 

The ability of high school teachers and students, from public and private schools in Brazil, 
to identify fake news was analyzed. We also observed the possible impact that educational 
content related to misinformation can offer respondents when analyzing potentially false 
information. The results point to the insufficiency of simply explaining what false information 
is and how to check it, and suggest the need to develop long-term plans that encourage critical 
thinking about the role of the media and information consumption.

KEY WORDS: DISINFORMATION; MEDIA EDUCATION; LITERACIES; HIGH 
SCHOOL.  

RESUMEN

Se analizó la capacidad de profesores y estudiantes de secundaria, de escuelas públicas y 
privadas de Brasil, para identificar noticias falsas. También observamos el posible impacto que 
el contenido educativo relacionado con la desinformación puede ofrecer a los encuestados 
al analizar información potencialmente falsa. Los resultados apuntan a la insuficiencia de 
explicar simplemente qué es la información falsa y cómo comprobarla, y sugieren la necesidad 
de desarrollar planes a largo plazo que fomenten el pensamiento crítico sobre el papel de los 
medios y el consumo de información.

PALABRAS CLAVE: DESINFORMACIÓN; EDUCACIÓN EN MEDIOS; 
ALFABETIZACIONES; ESCUELA SECUNDARIA.
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1. Introdução

Para Delmazo e Valente (2018), o 
desenvolvimento das redes sociais on-line 

possibilitou novas formas de se comunicar e de se 
ter acesso a diferentes tipos de informações (De 
Deus e Nogueira, 2022). Contudo, o ambiente 
digital também potencializou a criação e o 
compartilhamento em massa de conteúdos em 
diversas plataformas e, neste contexto, figuram 
as informações falsas – popularmente chamadas 
de fake news – e a partir disso, caracterizou-se 
o fenômeno da desinformação, compreendido 
aqui, como um processo complexo relativo às 
crenças e construção sócio-comunicacional que 
implica, principalmente, no compartilhamento 
de informações falsas no ecossistema midiático 
digital (De Deus, 2023). 

Diante de um ambiente pautado em uma 
grande quantidade de informações dispostas em 
diversos meios, criou-se também um mercado de  
produção de informações fraudulentas movido 
por vários interesses, sejam eles políticos,  
econômicos ou pessoais (Marshall, 2017). 
Nesta perspectiva, Marshall (2017) caracteriza 
a desinformação como um fenômeno endêmico 
da sociedade contemporânea, isto é, reconhece 
não se tratar de algo recente, mas remonta a um 
fenômeno que se apropria das características 
inerentes à contemporaneidade para alcançar 
patamares jamais vistos. Entre estas características 
é possível citar as dimensões sóciotécnicas da 
comunicação contemporânea, radicalização 
política e ideológica, além da configuração 
econômica e mercadológica contemporânea 
– que vê a desinformação também como um 
produto. Neste cenário, é impossível discriminar 
as possíveis suscetibilidades de públicos mais 
jovens, usuários de plataformas digitais, no que 
diz respeito aos efeitos da desinformação.

No Brasil, de acordo com um levantamento da 

TIC Kids Online Brasil 2022, 96% dos utilizadores 
da internet com idades entre nove e 17 anos 
acessam a rede diária ou quase diariamente. O 
TikTok e o Instagram são as duas redes sociais 
mais utilizadas, com 86% das respostas. A faixa 
etária de 11 e 12 anos prefere o TikTok, com 46% 
das respostas; já o Instagram tem 51% de adesão 
entre os jovens com idades entre 15 e 17 anos. 
No total, o estudo contou com a participação 
de 2.604 crianças e adolescentes e 2.604 pais e/
ou responsáveis. Segundo o levantamento, a 
amostra reflete o hábito de cerca de 26,6 milhões 
de crianças e adolescentes no Brasil.

Neste cenário, a fim de trabalhar uma sociedade 
mais precavida aos efeitos da desinformação, 
algumas iniciativas foram tomadas recentemente 
a nível global, com a instauração de programas, 
currículos e cartilhas voltadas à educação 
midiática, sobretudo no ambiente escolar; uma 
das possibilidades em desenvolver capacidades 
críticas sobre o papel da mídia e do consumo 
de informação. Tais alternativas seriam potentes 
em mitigar os efeitos da desinformação. O foco 
geralmente são as futuras gerações, no entanto, 
é necessário levar em conta a formação contínua 
de docentes voltada a esta temática.

Leva-se em conta, inclusive, as diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento normativo fornecido pelo Ministério 
da Educação do Brasil – que serve como 
referência obrigatória para a formulação de 
propostas pedagógicas direcionadas a escolas 
públicas e privadas. No documento, desde 2018, 
ressalta-se a necessidade de trabalhar o tema 
fake news como objeto de interesse na educação 
básica, principalmente em disciplinas cuja a 
interpretação de texto é mais exercida como em 
Língua Portuguesa (Brasil, 2018).

No Brasil, também existe o EducaMídia, 
um programa voltado à educação midiática, 
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como em quadrinhos ou periódicos de grande 
circulação, por meio de discursos satíricos.

Serrano (2010) destaca que o fenômeno não se 
restringe a ações isoladas, mas a uma rede complexa 
de estratégias que constroem intencionalmente 
um cenário específico. A desinformação abrange 
informações descontextualizadas, fragmentadas 
e manipuladas capazes de distorcer a realidade 
(Serrano, 2010).

De Paula Brito e Pinheiro (2015) identificam 
algumas interpretações deste conceito. A 
primeira a compreende como falta de informação, 
entendendo-o como a ignorância de um 
indivíduo em relação ao conhecimento relevante. 
Esta perspectiva associa desinformação à medida 
cultural, caracterizando-a como um indicador de 
ausência de cultura.

A segunda interpretação relaciona-se ao 
fornecimento de informações de baixo nível 
cultural, resultando no enfraquecimento de 
determinados setores sociais. Neste caso, a 
elite disseminaria desinformação para manter 
o poder e preservar seus interesses (De Paula 
Brito; Pinheiro, 2015). A terceira abordagem 
considera a desinformação como uma ação 
deliberada para enganar. Ela envolve a 
disseminação intencional de informações falsas 
para influenciar a opinião pública.

A par da desinformação, observa-se o 
crescimento das chamadas fake news. Alves e 
Maciel (2020) revisitam diversas definições de 
fake news encontradas na literatura especializada. 
O propósito dos autores foi assegurar uma 
compreensão mais precisa do fenômeno, 
funcionamento e limites.

Reilly (2018) apud Alves e Maciel (2020), 
afirma que fake news refere-se a informações 
de diversas fontes que são apresentadas como 
verdadeiras, mas são fabricadas ou exageradas ao 
ponto de não refletirem a realidade. Além disso, 
tais informações atuam com o intuito explícito de 
enganar ou confundir. Para Torres et al., (2018) 

vinculado ao Instituto Palavra Aberta1, que visa 
trabalhar na formação contínua de professores 
com o intuito de engajar a sociedade civil em 
processos de educação midiática, sobretudo, os 
jovens. A desinformação passou a ser o foco do 
programa desde 2020, quando as preocupações 
sobre o fenômeno começaram a ganhar 
proporção no país.

Perante isso, o objetivo geral do presente 
estudo é analisar o nível de habilidade que 
professores e alunos do ensino médio, de escolas 
públicas e particulares, possuem na identificação 
de desinformação e o possível impacto que 
conteúdos educativos sobre desinformação 
podem oferecer. 

Primeiro, os participantes responderam a um 
questionário e classificaram, como verdadeiras 
ou falsas, informações apresentadas. Depois, 
foram disponibilizados vários vídeos educativos 
sobre desinformação. Após assistirem, alunos 
e professores responderam a um segundo 
questionário e realizaram novos testes a fim 
de comparar o aproveitamento entre as duas 
fases e se o contato com os vídeos educativos 
teve algum efeito em uma hipotética diferença 
de aproveitamento. Do mesmo modo, outras 
implicações, como possíveis diferenças no 
aproveitamento de identificação de informações 
potencialmente falsas entre escolas públicas 
e privadas e questões socioeconômicas foram 
analisadas.

2. Desinformação e fake news
Para Brisola (2018), a desinformação é um 

conceito associado inicialmente a estratégias 
militares de contrainformação e espionagem, 
estendendo-se aos meios de comunicação. Esta 
problemática pode manifestar-se tanto em obras 
históricas quanto em discursos políticos, assim 

1 Disponível em: https://educamidia.org.br/quem-somos 



321

Revista Latinoamericana de Ciencias de la Comunicación (ISSN 1807- 3026), São Paulo, V.23, N.46 MAI./AGO. 2024

https://doi.org/10.55738/alaic.v23i46.1118

civil, escolas, veículos de mídia e universidades. 
É essencial estabelecer políticas públicas que 
reconheçam a educação midiática como uma 
área interdisciplinar. Na definição de Pinto et al. 
(2011), a educação midiática é caracterizada como 
algo integrador, abrangendo conhecimentos, 
habilidades e competências relacionados ao 
acesso, uso esclarecido, pesquisa e análise crítica 
da mídia, além das capacidades de expressão e 
comunicação por meio destes ambientes.

Chaves e Melo (2019), indicam que, dado 
que grande parte da informação no ambiente 
digital alcança os cidadãos por meio de diversas 
tecnologias (mídias impressas, audiovisuais, 
digitais e móveis), torna-se essencial desenvolver 
habilidades de leitura crítica em relação aos 
diferentes tipos de mídia. De acordo com Morin 
(2000), a definição de educação midiática engloba 
um conjunto de habilidades, conhecimentos e 
competências destinadas ao acesso, utilização, 
pesquisa e análise crítica de mídia. 

No que diz respeito ao desenvolvimento 
de competências fundamentais para a 
compreensão e participação efetiva na sociedade 
contemporânea, Cerigatto (2020) denota que as 
organizações globais como a Organização das 
Nações Unidas para a Educação (UNESCO) 
e a Federação Internacional de Associações e 
Instituições Bibliotecárias (IFLA) têm advogado 
pela integração de dois domínios que comportam 
ações de educação midiática: literacia midiática e 
informacional. Ambos os campos proporcionam 
habilidades essenciais para lidar com desafios 
comuns, como a avaliação da informação, 
especialmente relevante no contexto digital, 
unindo competências dessas duas áreas no 
enfrentamento à desinformação.

Conforme Soares (2006), literacia corresponde 
à tradução direta do termo literacy na língua 
inglesa. Sob a perspectiva etimológica, littera 
(de origem latina), significa letra e o sufixo “cy” 
denota qualidade, estado ou condição. A autora 

apud Alves e Maciel (2020), recentemente, a 
definição popular de fake news passou por uma 
evolução, sendo comumente utilizada para 
descrever narrativas enganosas disseminadas 
de maneira maliciosa por fontes que aparentam 
ser legítimas. Neste sentido, compreende-se 
fake news ou informações falsas como parte de 
um fenômeno mais complexo, a desinformação, 
assim como informações descontextualizadas, 
satíricas, etc.

Diante deste panorama, ressalta-se a 
necessidade de reflexões contínuas para 
orientar futuras políticas públicas relacionadas 
à desinformação. Destaca-se a importância de 
uma sociedade informada e engajada no mundo 
digital, capacitada para enfrentar os desafios 
tecnológicos, comunicacionais, informativos e 
mesmo sociais.

Nesse contexto, a promoção da educação 
midiática emerge como um pilar fundamental. 
Ao cultivar uma população mais crítica e 
consciente, a educação midiática contribui para 
mitigar os efeitos prejudiciais da desinformação, 
fortalecendo a resiliência da sociedade diante dos 
desafios do cenário digital informativo.

3. Literacias e educação midiática
O século XXI é caracterizado pelo intenso 

fluxo de informações e pelo avanço tecnológico, 
marcando uma era de aceleração social. Rosa 
(2021), Crary (2013) e Citelli (2015), apontam que 
essa aceleração traz uma série de consequências 
relacionadas à circulação do conhecimento. 
Diante dessa profusão de informações, torna-se 
um desafio discernir o que realmente é relevante, 
verdadeiro e mesmo falso.

Nesse contexto, Spinelli e Santos (2019) 
compreendem que enfrentar o desafio de 
desenvolver habilidades que permitam às 
crianças e jovens adotar uma postura crítica em 
relação à mídia requer uma união de esforços 
de diversos atores, como governo, sociedade 
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de alternativas que podem colaborar para conter 
as informações falsas: a) letramento midiático 
e informacional; b) avanços tecnológicos para 
reduzir a quantidade de informações falsas e; 
c) regulamentações governamentais sobre o 
compartilhamento e profusão de informações 
falsas. Os autores destacam, especialmente, 
a importância da literacia informacional e 
midiática como uma alternativa eficaz para 
conter os efeitos das informações falsas na 
sociedade contemporânea.

Para Gallotti, Santos e De Souza (2015), o 
conceito de literacia informacional surge da 
percepção da necessidade de destacar habilidades 
tanto técnicas (relacionadas ao acesso e uso das 
Tecnologias da Informação e Comunicação) 
quanto  cognitivas (envolvendo interpretação, 
decodificação e apropriação) da informação para 
a interação e comunicação com indivíduos que 
compartilham os mesmos ambientes.

Nesse contexto, para Dudziak (2011) a literacia 
informacional é como um processo contínuo 
de internalização de fundamentos conceituais 
e de habilidades essenciais para a compreensão 
e interação permanente com o universo 
informacional. Este processo visa proporcionar 
aprendizado ao longo da vida, permitindo 
ao indivíduo tornar-se mais apto a enfrentar 
as demandas estabelecidas na sociedade do 
conhecimento. Para Belluzzo (2005), a literacia 
informacional abrange o conjunto de habilidades 
necessárias para reconhecer a necessidade de 
buscar informação, identificá-la, localizá-la e 
utilizá-la na produção de novo conhecimento.

Portanto, ser considerado letrado em termos 
informacionais implica possuir a habilidade de 
acessar e utilizar informações em diversos gêneros 
e por meio de qualquer tipo de dispositivo. Essa 
competência é crucial para a construção ou 
aprimoramento do conhecimento, com o intuito 
de resolver problemas e/ou tomar decisões. Nesta 
dinâmica, está incluída a literacia midiática.

afirma que a utilização do termo é variada; 
como propriamente literacia, em Portugal; 
alfabetização em países de língua espanhola e 
mesmo letramento, como no Brasil. No entanto, a 
expressão literacia passou a ser recorrentemente 
utilizada nos estudos brasileiros que se debruçam 
na temática (De Deus; Nogueira, 2022). Portanto, 
optou-se pelo emprego do termo literacia nesta 
pesquisa, até para facilitar a compreensão 
dos leitores que não são familiarizados com a 
expressão “letramento” que, conforme dito, se 
restringe ao cenário brasileiro.

Ainda segundo Soares (2006), literacia 
implica na condição de um indivíduo letrado, 
diferentemente de alguém alfabetizado. Segundo 
Kelles (2023) a alfabetização pressupõe uma 
dicotomia entre indivíduos que sabem ler e 
escrever face às pessoas que não sabem. A noção 
de literacia diz respeito a um processo contínuo de 
aprendizagem e prática que envolve vários níveis 
de complexidade. Na alfabetização o indivíduo 
é dotado da capacidade de ler e escrever; sob a 
ótica da literacia o indivíduo é capaz de aplicar 
ações resultantes de práticas sociais a partir da 
leitura e escrita e envolve, entre outras questões, 
reflexões críticas, interpretações de mensagens 
e o uso dado a este conhecimento adquirido 
(Soares, 2006). 

É neste cenário que emerge o recorrente 
acionamento teórico relacionado à literacia 
em estudos contemporâneos acerca da 
desinformação. Kanozia, Sasidharan e Arya 
(2022) fizeram um levantamento de 2.077 artigos 
com um recorte de 2010 a 2020. O objetivo 
do estudo foi o de trazer apontamentos para 
compreender em que medida a o letramento 
crítico sobre a mídia e as informações 
advindas dela é eficaz para conter o fenômeno 
desinformativo na sociedade contemporânea. 

Após uma seleção de 55 artigos do corpus 
total e uma análise quantitativa e temática, os 
autores chegaram a três conclusões principais 
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ainda que o desenvolvimento dessa literacia não 
deve ficar restrito ao ambiente escolar, por meio 
da incorporação nos currículos, mas deve ser 
promovido por diversas áreas e setores.

Marquetto (2020) enfatiza a diferença entre 
uma educação para a mídia e de uma educação 
através da mídia. A literacia midiática, portanto, 
não trata de utilizar as diferentes mídias como 
uma ferramenta, uma ajuda audiovisual na sala 
de aula ou em qualquer outro ambiente. Essa 
concepção vai ao encontro de uma educação 
por meio da mídia e, não, uma educação para a 
mídia.

Para a autora, as iniciativas vistas no Brasil 
contemporaneamente dizem muito mais a ações 
que incluem mídias em sala de aula, de modo 
a auxiliar as tarefas escolares e a aprendizagem, 
do que uma efetiva educação para a mídia. Uma 
pesquisa realizada pelo Instituto Palavra Aberta, 
em 2022, com 435 professores da educação 
básica da rede pública brasileira, mostrou 
que 85% dos professores utilizam mídias com 
frequência em sala de aula. Além disso, 97% as 
utilizam para relacionar o tema curricular com 
um acontecimento atual ou para detalhar temas e 
conceitos específicos das respectivas disciplinas. 
Todavia, uma das conclusões do estudo foi que 
o uso de mídias pelos educadores, em geral, não 
significa que estejam implementando práticas 
voltadas à educação midiática.

 É sob esta perspectiva que o presente trabalho 
buscou observar o nível de habilidade em 
identificação de conteúdos desinformativos 
por parte de alunos e professores. Além disso, 
averiguar, em que medida, é possível observar 
níveis de literacia midiática e informacional a 
partir dos resultados obtidos. 

4. Método
A proposta possui caráter experimental em 

três fases. A primeira delas, feita com medição 
quantitativa, seguida do envio de conteúdo 

Conforme Dudziak (2011), a literacia 
midiática tem historicamente concentrado na 
análise dos meios de comunicação de massa, 
surgindo como campo de estudo nas décadas 
de 1960 e 70. A UNESCO destaca que a 
literacia midiática direciona-se ao processo de 
prospecção, análise e compreensão da natureza 
da comunicação de massa em comparação com a 
literacia da informação. Isso resulta no aumento 
do conhecimento sobre as técnicas empregadas 
nesses processos, a forma como constroem 
realidades, sua organização  e o impacto dos 
meios de comunicação em temas relevantes à 
sociedade.

A defesa em utilizar da literacia midiática 
como uma das maneiras de desenvolver nos 
indivíduos habilidades críticas midiáticas como 
forma de mitigar os efeitos da desinformação 
está presente em vários trabalhos no Brasil. 
Mas também em outros países, justamente por 
motivar o desenvolvimento de um senso crítico 
sobre o papel da mídia na contemporaneidade 
e, junto dela, aos riscos causados por conteúdos 
potencialmente desinformativos (Kelles, 2023).

A UNESCO desde 2013 integra a literacia 
midiática e a literacia informacional em um único 
domínio: literacia midiática e informacional 
(AMI2) (Tropiano, 2021). Ao considerar a 
interseção dessas literacias, é viável acioná-las de 
maneira conjunta, especialmente reconhecendo 
que informar é uma das funções essenciais da 
mídia. 

A literacia midiática e informacional, como 
estratégia para enfrentar os impactos sociais da 
desinformação, é respaldada por organizações 
e acadêmicos (Tropiano, 2021). Argumentam 

2 A UNESCO utiliza a expressão “Alfabetização Midiática e Infor-
macional” (AMI), em seu currículo em língua portuguesa, para se 
referir ao processo do desenvolvimento de habilidades midiáticas e 
informacionais aos cidadãos. No entanto, a escolha por “alfabetiza-
ção” por parte da entidade, não passa de uma opção de tradução do 
documento original em inglês “literacy”.
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de escolas públicas e privadas  de oito cidades 
brasileiras e foi realizado entre maio e agosto de 
2023. Entre elas, sete de Minas Gerais e uma do 
estado de São Paulo. As escolas foram contatadas 
diretamente pela equipe de investigadores, bem 
como por meio de chamadas nas redes sociais 
para recrutar ex-alunos ou interessados em atuar 
como mediadores na relação com as unidades.

Dada a dificuldade de conseguir uma 
equivalência em todas as escolas, foram notados 
déficits entre o número de participantes de cada 
unidade. No entanto, conforme os objetivos 
desta pesquisa de natureza experimental, 
exploratória e descritiva, observamos que este 
fato não implicaria maliciosamente na análise 
dos resultados. O estatístico que realizou as 
análises deste trabalho também foi consultado 
para saber da validade de tal método.

A aplicação dos questionários aos professores 
foi feita pela direção das unidades, previamente 
instruída. Já aos alunos, a aplicação foi feita pelos 
próprios professores em sala de aula. 

A partir das informações coletadas, o banco 
de dados foi encaminhado a um estatístico para 
a análise técnica. Tal análise foi conduzida por 
métodos estatísticos descritivos. Como se trata 
de variáveis categóricas, foram empregadas 
frequências  absolutas e relativas. 

Primeiramente foi descrito o perfil dos 
participantes e, a seguir, foram apresentadas 
as distribuições de frequências das respostas 
dos estudantes e professores com relação às 
questões sobre notícias, antes e após o contato 
com o conteúdo educativo sobre desinformação 
(vídeos “Fala Verdade”). Os recursos adicionais 
foram elaborados com o intuito de proporcionar 
uma compreensão mais abrangente da 
metodologia empregada e facilitar a replicação 
ou revisão da pesquisa.

Posteriormente, outros tipos de análise foram 
feitas a fim de verificar possíveis diferenças 
relacionadas às classes socioeconômicas ou 

audiovisual educativo acerca de desinformação 
(que foi produzido por integrantes da equipe 
desta pesquisa e estudantes dos cursos de 
Comunicação Social da PUC Minas Poços 
de Caldas). A última fase se baseia em uma 
nova medição quantitativa para avaliar se o 
aproveitamento dos alunos e professores em 
relação à identificação de desinformação se 
alterou ou se manteve em relação às respostas 
obtidas na primeira fase.

O conteúdo audiovisual produzido e utilizado 
no experimento, é o podcast “Fala Verdade”3 
(gravado em áudio e imagem). Para esta 
pesquisa, utilizou-se cortes que variaram de um 
a três minutos. No total, foram sete vídeos que 
abordaram: os diferentes tipos de desinformação; 
alertas que podem indicar a falsidade de um 
conteúdo; exemplos de fake news e análises sobre 
eles; alternativas para checar um conteúdo e; o 
trabalho de agências de verificação.

Para atender ao primeiro estágio da pesquisa, 
criou-se dois tipos de questionários on-line: 
um ao grupo de professores e um aos alunos. 
Cada questionário trabalhou com questões 
específicas a respeito da desinformação e testes 
de identificação de informações falsas.

As informações falsas, por sua vez, foram 
dispostas em conjunto  às notícias e divididas 
em temas como: política, saúde pública e meio-
ambiente. As informações fraudulentas foram 
selecionadas a partir da bibliografia utilizada 
e as características a um conteúdo capaz de 
caracterizá-lo como desinformativo. Após 
realizada a primeira etapa, os questionários foram 
adaptados para uma nova medição e avaliação, 
que ocorreu após os respondentes assistirem aos 
vídeos educativos relacionados à desinformação.

O presente estudo contou com a participação 

3 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=elpYO0B3LN
4&list=PLVKBK42DDUpAjxkeIAXUCW_1vbMcfh3Oi&pp=gAQB
iAQB 
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acompanhado da narração de um jornalista 
(falso)

5.	 Químico autodidata apresenta “evidências” 
de que o álcool gel ajudava na contaminação 
do coronavírus (falso)

6.	 Imagem da página de Instagram “O 
Sensacionalista4”. A publicação apresenta 
imagens do 8 de janeiro com a legenda: 
“vídeo exibe Lula mostrando a porta 
de saída a ministro do GSI que ajudou 
terroristas”. (Falso, conteúdo satírico)

7.	 Captura de tela de uma notícia que 
apresentava o resultado de uma pesquisa 
que dava conta de que brasileiros confiavam 
mais em Bolsonaro do que em William 
Bonner no contexto eleitoral brasileiro de 
2022 (verdadeiro).

Fase 2
1.	 Deepfake de Donald Trump questionando 

Bolsonaro sobre o dinheiro recebido por 
Michelle Bolsonaro, de Fabrício Queiroz 
(falso).

2.	 Vídeo, narrado em Inglês, mas legendado 
em Português, que apresenta dados de que 
o governo Bolsonaro foi um dos maiores 
preservadores ambientais da história 
brasileira (falso).

3.	 Vídeo disponível no portal de notícias G1 
que mostra um caixão sendo desenterrado 
com pedras dentro. O vídeo é de 2017, foi 
descontextualizado, e atrelado às “falsas 
mortes” causadas pela pandemia (falso).

4.	 Vídeo que mostra um pai desesperado 
após o filho morrer depois de receber a 
vacina contra covid-19 (falso).

4 Trata-se da página de humor no Instagram “O Sensacionalista: o 
jornal isento de verdade”. Por meio de manchetes e fotos, a página 
imita a linguagem e o formato jornalísticos, porém, publica apenas 
conteúdos satíricos e humorísticos que, por suas vezes, possuem um 
forte potencial desinformativo se visto por alguém que não conhece 
a natureza da página. Disponível em: https://www.instagram.com/
jornalsensacionalista/ 

tipo de escolas. As porcentagens de acertos 
foram descritivas com médias, desvios padrão, 
medianas, valores mínimos e máximos. A 
comparação das porcentagens de acertos entre 
escolas públicas e particulares foi efetuada pelo 
teste não paramétrico de Mann Whitney. Já a 
comparação entre diferentes classes de renda foi 
realizada pelo teste não paramétrico de Kruskal 
Wallis. O software R foi empregado em todas 
as fases de análise, adotando-se um nível de 
significância de 5%.

4.1 Instrumentos
Os materiais foram escolhidos com base em 

conteúdo verificado por agências de checagem. 
Entre o conteúdo escolhido para as duas fases, 
optou-se por informações similares de modo a 
equiparar o nível de dificuldade. Em nenhuma 
das fases, os participantes souberam se acertaram 
ou erraram. Nas duas etapas, foram utilizados 
cinco vídeos e duas imagens. 

Fase 1
1.	 Deepfake (vídeo e áudio manipulados) 

em que Wiliam Bonner dá a notícia de 
que Bolsonaro liderava uma pesquisa de 
intenção de votos, realizada pelo DataFolha 
nas eleições presidenciais do Brasil, em 
2022 (falso)

2.	 Vídeo documental de uma TV inglesa que 
revela a “verdade” dos infiltrados petistas 
nos ataques do 8 de janeiro de 2023. Além 
disso, o vídeo explica de que maneira o 
Brasil caminha para uma ditadura liderada 
ministro Alexandre de Moraes (falso)

3.	 Vídeo narrado que apresenta “evidências” 
que indicam para o fato de o coronavírus 
ter sido um ataque biológico (falso)

4.	 Deepfake que mostra o momento em 
que o empresário e ex-presidente norte-
americano, Donald Trump, é preso 
por sonegação de imposto. O vídeo é 
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Tabela 1. Perfi l dos estudantes participantes do estudo   

5. Resultados
Apresenta-se inicialmente, os resultados 

obtidos por meio das respostas dos alunos e, na 
sequência, os resultados relativos aos professores 
participantes da pesquisa. Além disso, houve a 
participação de um grupo de controle dos alunos 
cujas respostas são apresentadas no fi nal deste 
tópico.

5.1 Alunos
Participaram do estudo estudantes do 1º 

ao 3º ano do Ensino médio, com idades entre 
15 e 18 anos (Tabela 1). Ainda nesta tabela 
pode-se observar a distribuição da amostra 
de acordo com o município, a escola e a renda 
mensal familiar.

5. Vídeo narrado por um youtuber que 
mostra uma suposta notícia de que cerca 
de 60 mil cientistas no mundo pedem o 
fi m da vacinação contra covid-19 (falso).

6. Captura de tela de uma notícia do G1 
que mostra a “previsão” feita no desenho 
“Os Simpsons”, ainda em 2014, de que, 
no futuro, haveria uma cédula de R$200 
(verdadeiro).

7. Publicação do “O Sensacionalista” que 
apresenta uma foto de Bolsonaro com a 
legenda: “OMS decretou fi m da pandemia 
agora porque era só para atrapalhar meu 
governo”, diz Bolsonaro” (falso, conteúdo 
satírico).

Com base neste contexto, parte-se para a 
apresentação dos resultados obtidos.
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rede social mais utilizada para acessar notícias 
é o Instagram (62,2%). Na tabela, também é 
possível ver as respostas dos alunos quanto à 
possibilidade de professores já terem trabalhado 
o tema desinformação em sala de aula.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

Na Tabela 2, entre outros resultados, observa-
se que 91,5% dos estudantes buscam informações 
pelas redes sociais. Apesar de 55,8% acreditar que 
a TV é o meio de comunicação mais confi ável, 
apenas 42,5% busca informações por ela. A 

Tabela 2. Respostas dos estudantes sobre o consumo de informação e notícias (1ª fase)FONTE – elaborada pelos 
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de literacia a fi m delimitar informações e fontes 
confi áveis das potencialmente desinformativos.

Com relação à classifi cação das notícias pelos 
estudantes quanto a sua veracidade, antes do 
contato com os vídeos, apenas 43,2% identifi cou 
a notícia verdadeira. Com relação às notícias 
falsas, a porcentagem de identifi cação variou de 
54,1% a 86,7% (Tabela 3). 

Fonte: autores, 2023.

Este paradoxo é especialmente interessante: ao 
passo em que as redes sociais são utilizadas como 
principal alternativa para o acesso de informação, 
elas não detêm a confi ança deste público. Dessa 
forma, o consumo informacional pode ocorrer de 
maneira acrítica, seja pelo excesso de fontes (nem 
todas confi áveis) dispostas nestes meios, seja pela 
dinâmica acelerada do fl uxo informacional que 
ocorre nestes ambientes, o que exigiria um alto grau 

Tabela 3. Classifi cação realizada pelos estudantes das informações apresentadas (1ª fase)
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os estudantes pensam compreender como 
desinformação; a segurança em afi rmar ser 
capazes de reconhecer uma informação falsa 
e a real habilidade para tal. Em linhas gerais, o 
baixo nível de literacia também se apresenta 
neste resultado, uma vez que o conhecimento 
teoricamente adquirido não é aplicado 
pragmaticamente.

Após assistir os vídeos, 56,7% dos estudantes 
acertaram a notícia verdadeira, conforme a 
Tabela 5. Com relação à identifi cação das notícias 
falsas, a porcentagem de acertos variou de 72,2% 
a 91,4%.

Os resultados indicam, por um lado, baixo 
nível de literacia no sentido de identifi car 
conteúdos potencialmente desinformativos; por 
outro, confi rmam uma sensação que foi relatada 
pelos estudantes e apresentada na tabela anterior: 
quase 57% dos discentes afi rmaram que talvez 
sejam capazes de reconhecer uma informação 
falsa. Este dado ressalta a necessidade de o tema 
ser tratado em sala de aula. Embora a maioria 
tenha afi rmado que isso já ocorreu, não fi cou 
clara – até pelo viés quantitativo do estudo – a 
maneira como a temática foi tratada. 

No entanto, a julgar pelos resultados, fi ca 
evidente uma certa discrepância entre o que 

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

Tabela 5. Classifi cação realizada pelos estudantes das informações apresentadas após assistirem aos vídeos (2ª fase)
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se atentem a questões que poderiam passar 
desapercebidas antes do contato com os vídeos.

5.2 Professores
A análise descritiva do perfi l dos professores 

participantes é apresentada na Tabela 6.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

A princípio, isso indica que os níveis de 
literacia tendem a aumentar após o contato com 
conteúdos explicativos acerca do fenômeno da 
desinformação. Mesmo de maneira um tanto 
superfi cial, o conteúdo educativo apresenta 
potencial, ao menos, para que os estudantes 

Tabela 6. Perfi l dos professores de ensino médio participantes do estudo
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A rede social mais utilizada para acessar notícias 
é o Instagram (38,2%). Ainda que a maioria 
(52,9%) também ache a TV mais confi ável. A 
tabela apresenta outros dados.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

Observa-se na Tabela 7 que a maioria dos 
professores (76,5%) costuma se informar por 
jornais digitais. Além disso, 61,8% deles também 
se informam pelas redes sociais e 58,8% pela TV. 

TABELA 7.  Respostas dos professores sobre questões de notícias antes do contato com os vídeos (1ª fase)
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de públicos de diferentes faixas etárias (alunos e 
professores).

No teste de verifi cação, as porcentagens de 
acerto nas fake news variaram de 58,8% a 88,2%, 
a Tabela 8 apresenta os resultados.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

O padrão encontrado nas respostas dos alunos 
também é observado entre os professores. Apesar 
de a TV possuir o maior nível de confi ança 
entre este público, ela não é a principal fonte de 
informação, o que demonstra a predominância 
das plataformas digitais na dieta informacional 

Tabela 8. Classifi cação realizada pelos professores sobre as informações apresentadas antes do contato com o 
conteúdo educativo (1ª fase)
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às fake news, a porcentagem de acertos variou de 
71,4% a 100%, conforme indica a Tabela 9.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

Após assistir aos vídeos, a porcentagem de 
acertos dos professores quanto à veracidade da 
notícia verdadeira foi de 57,1%. Já com relação 

Tabela 9. Classifi cação realizada pelos professores sobre as informações apresentadas após assistirem aos 
vídeos (2ª fase)
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da literacia – aparece como um desafi o a ser 
enfrentado e trabalhado.

Além disso, foi notado que 40 estudantes da 
amostra total afi rmaram que, apesar de terem 
recebidos os vídeos, não os assistiram. Para fi ns de 
análise, utilizou-se essas respostas como grupo de 
controle para complementar os resultados. Apenas 
dois professores responderam à segunda fase sem 
assistir aos vídeos. Devido à pequena amostragem, 
as respostas foram descartadas da análise fi nal. A 
Tabela 10 apresenta o perfi l dos estudantes.

FONTE – elaborada pelos autores, 2023.

De maneira geral, foi possível observar 
que os professores tiveram um desempenho 
melhor que os estudantes nas duas fases do 
experimento. Este resultado pode signifi car 
que os professores, embora sejam capazes 
de reconhecer e interpretar criticamente 
informações advindas de diferentes tipos de 
mídia, enfrentam difi culdade em passar este 
conhecimento didaticamente aos estudantes. 
Neste caso, outra vez a prática social do 
conhecimento adquirido – prerrogativa básica 
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de 72,5% a 95,0%. Ou seja, o aproveitamento 
foi muito parecido em relação aos alunos que 
assistiram aos vídeos.

Tabela 10. Perfi l dos estudantes (grupo de controle)

FONTE – elaborada pelos autores, 2023

Já as respostas do grupo de controle são 
apresentadas na Tabela 11. Observa-se que a 
porcentagem de acertos desses estudantes variou 

Tabela 13. Classifi cação realizada pelos alunos sobre as informações apresentadas (grupo de controle)
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digitais, principalmente por parte dos professores 
(76,5%), evidencia a busca por fontes mais 
tradicionais e consolidadas. O aparente paradoxo 
entre a confi ança atribuída à TV e o baixo índice 
de busca por informações nesse meio (42,5% dos 
estudantes e 58,8% dos professores) aponta para 
uma refl exão sobre os critérios de confi abilidade, 
sinalizando a complexidade das percepções sobre 
fontes de informação. 

No que diz respeito à identifi cação de 
informações falsas por parte dos dois grupos, 
foram notadas diferenças no aproveitamento de 
acerto nas duas fases. Primeiramente, observou-
se que tanto alunos quanto professores tiveram 
um aproveitamento melhor na segunda fase, 
após assistirem aos vídeos, com uma máxima de 
91,4% e 100% respectivamente. 

No entanto, ao analisar o grupo de controle, 
entre os estudantes – já que apenas dois 
professores optaram por não assistir aos vídeos, 
mas responderam o segundo questionário 
– notou-se também que o aproveitamento 
máximo dos alunos chegou a 95%, embora o 
aproveitamento mínimo tenha sido bastante 
semelhante (72,2% entre os que assistiram aos 
vídeos e 72,5% entre os que não assistiram).

O presente estudo reconhece suas limitações. 
Entre elas aponta a ausência de informações 
sobre o tipo de escola e a renda em uma parte 
da amostra (que optou por não declarar tais 

FONTE – elaborada pelos autores, 2024

Finalmente, analisou-se as possíveis diferenças 
no desempenho dos respondentes (alunos 
e professores) em identifi car e classifi car as 
informações verdadeiras e falsas, entre escolas 
públicas e privadas. Também levou-se em conta a 
faixa de renda dos respondentes, com o intuito de 
verifi car se também existiam possíveis diferenças. 
Ambas as hipóteses foram nulas, ao analisar as 
respostas da primeira fase.

Infelizmente, não foi possível utilizar o teste de 
hipótese para confi rmar o possível impacto do 
vídeo em relação às respostas da segunda fase, 
com base nessas variáveis. Isso porque houve 
um desbalanceamento entre alunos provenientes 
das duas redes de ensino. Na primeira fase, por 
exemplo, foram 42 alunos de escolas públicas 
e 252 de escolas privadas. Tal cenário também 
foi semelhante na segunda fase, quando 187 
respostas foram coletadas no total.

6. Considerações
O presente estudo teve o objetivo de analisar 

a habilidade de professores e alunos de Ensino 
Médio, de escolas públicas e privadas, em 
identifi car desinformação, além do possível 
impacto que um conteúdo educativo poderia 
oferecer neste contexto.

A busca por informações nas redes sociais 
se destaca como um padrão, entre alunos e 
professores. Por outro lado, a escolha por jornais 
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A questão parece escapar de uma simples 
explicação sobre o que é, como reconhecer e o 
que fazer ante uma informação possivelmente 
falsa. Uma das características da desinformação 
como endemia da contemporaneidade é 
justamente a impossibilidade de reconhecer o 
que é informação real, da falsa.

Além disso, a colaboração entre educadores, 
pesquisadores e formuladores de políticas 
pode potencializar o impacto positivo dessas 
iniciativas, contribuindo para a formação de 
consumidores de informação mais conscientes e 
adaptáveis em um ambiente midiático digital em 
constante evolução. 

informações), além da falta de pareamento entre 
as amostras coletadas nas primeira e segunda fases 
da pesquisa. Muito além de postular conclusões 
definitivas, compreendemos que a presente 
pesquisa serve como um panorama, até pelo seu 
teor descritivo, para futuras investigações.

Um fator relevante apontado por este estudo é 
justamente a complexidade que o fenômeno da 
desinformação traz para a contemporaneidade. 
Em primeiro lugar, foi possível demonstrar que 
apenas o contato com conteúdo educativo que 
trata sobre desinformação parece ser insuficiente 
para indicar a formulação de um pensamento 
mais crítico por parte das pessoas e evitar com 
que elas acreditem em informações falsas.
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